Inauguração DO PAVILHÃO DESPORTIVO DO CANDELÁRIA SPORT CLUBE
Madalena do Pico, 5 de Setembro de 2008

Intervenção do presidente do Governo Regional dos Açores, Carlos César
“A inauguração deste pavilhão desportivo representa, como tem sido salientado, a concretização de uma justificada aspiração do Candelária Sport Clube e desta freguesia. É, todavia, um investimento que qualifica o parque desportivo do concelho e da ilha. Estão, pois, todos de parabéns.

Este empreendimento, apoiado pelo Governo dos Açores no âmbito de um projecto de âmbito regional que visa dotar com instalações desportivas próprias os clubes açorianos que tenham demonstrado, de forma sustentada, a sua capacidade de realizar actividade desportiva relevante, tem, igualmente, o mérito de permitir o aumento do volume e da qualidade do treino dos escalões de formação. 
Na verdade, para além de uma intensa actividade formativa, o Candelária Sport Clube tem a sua equipa principal, pelo terceiro ano consecutivo, a participar numa competição europeia na modalidade de hóquei em patins, o que honra o desporto açoriano.

A construção deste pavilhão permitiu dotar a ilha do Pico com mais uma instalação de qualidade, vocacionada não só para o treino como para a competição ao mais alto nível. Proporcionará, também, uma prática desportiva informal por parte da população, contribuindo, assim, para a modificação de hábitos de actividade física e desportiva dos adultos, em particular dos jovens adultos, faixa etária que mostra uma crescente apetência para a prática informal de actividades desportivas. 

Trata-se de um investimento que recebeu uma comparticipação financeira do Governo no valor global de 327 mil euros, sendo o terceiro pavilhão na Região concluído no âmbito do projecto de apoio às instalações desportivas de clubes. 

Este projecto de equipar os maiores clubes com instalações próprias, libertando espaço nas instalações desportivas escolares para as agremiações mais pequenas, continuará a merecer especial atenção por parte do Governo. 
Ao longo da próxima legislatura continuaremos certamente a investir neste tipo de infra-estruturas, fomentando a consolidação do desenvolvimento desportivo açoriano e o alargamento da sua base de praticantes, a qual, em 2007, voltou a registar um crescimento acentuado.

Pelo segundo ano consecutivo o número de praticantes nos Açores ultrapassou a barreira dos 20 mil desportistas federados, atingindo actualmente os 20.414 atletas, o que representa 8,44% população açoriana – ou seja, uma taxa de participação de valor substancialmente superior à verificada em qualquer outra Região do País.

Na ilha do Pico – mercê do trabalho desenvolvido pelos seus agentes desportivos, clubes e associações – a época passada movimentou cerca de dois mil atletas federados, o que corresponde a uma taxa de participação de 13,43% da população da ilha, valor, por sua vez, significativamente superior à média açoriana.

Longe estão, pois, os tempos em que o desporto açoriano apresentava indicadores da demografia federada com pouca expressão e tinha uma representatividade nos campeonatos nacionais que se resumia ao futebol e a meia dúzia de equipas. 
Hoje, nos desportos colectivos, os Açores têm 47 equipas a participar em campeonatos de regularidade anual de deslocações, incluindo as séries nacionais constituídas apenas por equipas açorianas. 
Neste contexto, é com satisfação que registamos que cerca de 60% dos atletas que integram essas equipas são considerados atletas formados nos Açores, nos termos da legislação em vigor, ou seja, têm pelo menos quatro anos de prática federada, até aos 18 anos, em clube com sede nas nossas ilhas. 

Estes são indicadores que demonstram os bons resultados da política desportiva desenvolvida pelo Governo, mas, simultaneamente, são um desafio e uma responsabilidade acrescida para os clubes. 
É mesmo este o caso do Candelária: a estas instalações fica associada a responsabilidade de continuar a apostar na formação desportiva dos jovens açorianos, dando-lhes a possibilidade de virem a integrar as equipas seniores e contribuindo, assim, para uma maior identificação da comunidade local com a equipa, e da ilha e da Região com o clube.

Queremos ganhar dois grandes desafios para o desporto açoriano: o da promoção da prática do desporto e da actividade física para todos e o da promoção da qualidade e da excelência desportiva. 
É um trabalho em que todos devemos estar envolvidos, sendo, por outro lado, necessário incrementar uma prática competente e responsável de gestão dos clubes que, garantindo a sua pujança no presente, não comprometa o futuro e a participação qualificada e condigna dos jovens no âmbito dessas instituições.

Alargar a prática desportiva dos açorianos, com especial atenção para o desporto feminino, é uma das nossas prioridades, a que queremos associar a promoção de estilos de vida saudável e de uma crescente participação de todos os escalões etários nas actividades desportivas formais e informais.

No que respeita à melhoria da qualidade da prática e à procura da excelência no desporto, iremos apoiar o alargamento de quadros competitivos regionais dos escalões de formação, fomentar a criação de centros de treino para a alta competição, apoiar a formação especializada dos recursos humanos do desporto e proceder à melhoria das condições de acesso e apoio à alta competição.

Contamos com o movimento associativo como nossos parceiros no processo de desenvolvimento desportivo, para melhorar os indicadores da demografia federada e os resultados a nível nacional e internacional alcançados por atletas e equipas dos Açores, afirmando o desporto açoriano cada vez mais no contexto nacional e internacional.

O Candelária tem um lugar cimeiro, ganho por mérito próprio, nessa ambição para os Açores, e hoje reforçou significativamente as suas capacidades com as estas novas instalações. 

Louvo, assim, todos os que contribuíram para o sucesso do desfecho desta obra e exorto todos os dirigentes e associados do clube a prosseguirem o caminho que têm feito, demonstrando um elevado sentido de responsabilidade”.
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